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1914 – ÚLTIMOS PREPARATIVOS DE GUERRA 
 
 

Inexoravelmente, o sistema de alianças laboriosamente construído nos anos que antecederam 
a guerra iria chamar à beligerância as principais potências europeias. Esta afirmação tem sido 
repetida por uma diversidade de autores e contém, no essencial, os motivos que levaram à entrada 
na guerra das potências europeias. Importa anotar, porém, que a sequência das declarações de 
guerra não respeitou a lógica dessas alianças. Se essa lógica fosse rigorosamente seguida, teríamos 
tido uma fita do tempo do seguinte teor: 

 
1. Declaração de guerra da Áustria-Hungria à Sérvia; 
2. Mobilização da Rússia e ultimato à Áustria-Hungria; 
3. Seguir-se-ia um tempo, maior ou menor, em que a Rússia poderia retardar a 

declaração de guerra até ao momento em que o seu exército estivesse pronto a iniciar 
as operações contra a Áustria-Hungria; 

4. Verificando-se 3., só então a Alemanha declararia guerra à Rússia; 
5. Seguir-se-ia a declaração de guerra da França à Alemanha. 

 
Esta sequência – e, sobretudo, o elevado número de dias que poderia demorar o passo 3. – 

era de todo inaceitável na perspectiva da activação do Plano Schlieffen. Uma vez que a vitória a 
leste, com poucas forças, só era possível contando com a demora da mobilização russa, esse tempo 
precioso não podia ser-lhes concedido. Pela mesma razão, as operações através da Bélgica tinham 
de ser lançadas imediatamente, para que, consumada a vitória a oeste, o grosso das unidades de 
combate fosse transferido para a Frente Oriental. A Alemanha necessitava, por conseguinte, de 
passar urgentemente à condição de beligerante. 
 De facto, a sucessão de acontecimentos foi bastante diferente da que, atrás, assinalámos 
esquematicamente. 
 Na Alemanha, em 29 de Julho, o chanceler Bethmann-Hollweg e o general Moltke já 
estavam a pressionar o kaiser em direcções diferentes. O chanceler, além de se manter empenhado 
em garantir a neutralidade da Grã-Bretanha, ainda esperava uma resposta de Viena à proposta de 
uma ocupação temporária de território sérvio, como garantia de que a Sérvia concretizaria as 
exigências do ultimato. O general pedia que se iniciasse a mobilização, porque dispunha de 
informações que apontavam para um adiantamento da Rússia e da França nessa matéria. Num 
primeiro momento, venceu, junto do kaiser, a posição cautelosa de Bethmann-Hollweg. Em matéria 
militar, apenas foi autorizada a protecção dos caminhos-de-ferro e de alguns edifícios de especial 
valor, o chamamento dos militares que se encontravam de licença e o reforço das guarnições das 
fortalezas da fronteira, o que representava, comparativamente com as medidas já tomadas na Rússia 
e em França, um grau de preparação militar reduzido. 
 Em 30 de Julho, porém, Moltke começou a inquietar-se com o andamento de todo o 
processo, na sua complexa combinação diplomática e militar. Na manhã desse dia, ainda enviou um 
telegrama para o Chefe do Estado-Maior austríaco, Conrad von Hötzendorf, no qual referia: 

«A mobilização da Rússia não é, ainda, causa para a mobilização. [Moltke queria dizer para 
a mobilização alemã, mas Conrad parece que terá percebido que se referia à mobilização austríaca] 
Pelo menos até que exista um estado de guerra entre a Áustria e a Rússia. Contrariamente ao que 
tem sucedido com as habituais mobilizações e desmobilizações na Rússia, a mobilização na 
Alemanha conduziria inexoravelmente à guerra. Não declarem guerra à Rússia, esperem que seja 
ela a atacar.»1 

Era uma diligência que se destinava, naturalmente, a colocar a Rússia como potência 
agressora e que estava plenamente de acordo com a fita do tempo que atrás apresentámos. Nesse 
mesmo dia, Bethmann-Hollweg, em reunião do Conselho de Ministros prussiano, mostrava-se 
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esperançado quanto à possibilidade de a Rússia aparecer como parte culpada do início da guerra e 
desiludido com o comportamento britânico: «As esperanças quanto à Inglaterra são rigorosamente 
nenhumas». Depois, concluiu com uma expressão que haveria de ficar famosa pelo seu grau de 
fatalística irresponsabilidade: «A grande maioria dos povos são intrinsecamente pacíficos, mas as 
coisas estão fora de controlo e a pedra começou a resvalar.»2 

Voltando às preocupações de Moltke, quando, na tarde desse mesmo dia 30, soube que 
Sazonov tinha dito que já não era possível parar a mobilização russa, ficou ainda mais inquieto, 
considerando crítica a situação da Áustria e da Alemanha. Teve, então, uma conversa com o adido 
militar austríaco, cujo conteúdo, a avaliar pela descrição que o mesmo fez para Hötzendorf, parece 
constituir uma mensagem para o general austríaco: 

«Moltke disse que considera a situação crítica se a monarquia Austro-Húngara não 
mobilizar imediatamente contra a Rússia. A anunciada declaração russa sobre a mobilização que 
ordenou, torna necessárias contramedidas por parte da Áustria-Hungria e deve ser citada nas 
explicações públicas. Desse modo, materializar-se-á o casus foederis para a Alemanha. Com a 
Itália, façam um acordo honroso, prometendo compensações, de modo que a Itália permaneça 
activamente na Tripla Aliança; de facto, não deixem um só homem na fronteira italiana. Declinem 
as renovadas propostas de negociação da Inglaterra para a manutenção da paz. Uma posição firme 
numa guerra europeia é a última oportunidade para salvar a Áustria-Hungria. A Alemanha estará a 
seu lado, incondicionalmente.»3 

Se partirmos do princípio de que o adido militar austríaco relatou fielmente o que Moltke 
transmitiu, então não poderão restar dúvidas de que esta mensagem entre as figuras que ocupavam o 
vértice da estrutura militar de cada um dos impérios denotava que “os cavalos já iam com o freio 
nos dentes”, isto é, tratavam entre si de assuntos que competiam essencialmente ao poder político. 
O caso da sugestão para a recusa das negociações de paz ia, até, frontalmente contra a política que o 
chanceler, em último recurso, procurava assegurar. Mas os termos da opinião de Moltke sobre a 
necessidade da mobilização da Áustria está directamente relacionada com as questões dos pontos 2. 
e 3. atrás referidos. É que, para a Alemanha, era crucial que se consumassem rapidamente as acções 
que justificariam a sua mobilização, as sucessivas declarações de guerra e o início das operações a 
ocidente. 

É claro que, quando von Hötzendorf levou a Berchtold4 e aos outros ministros a mensagem 
de Moltke, o ministro austríaco não se coibiu de dizer: «Mas quem é que manda? Bethmann ou 
Moltke?» Depois, voltou-se para os outros ministros e disse : «Pedi que se juntassem aqui porque 
cheguei a ter a impressão de que a Alemanha estava a fazer marcha atrás; agora, tenho as mais 
satisfatórias garantias vindas da mais alta autoridade militar.»5   

Enquanto decorriam estes acontecimentos do dia 30, em França, o primeiro-ministro René 
Viviani, procurando evitar a todo o custo o mínimo incidente junto da fronteira alemã, determinou 
às tropas francesas que recuassem para uma linha a 10 km da mesma. Para Viviani era necessário 
garantir todas as condições para que não restassem dúvidas de que a Alemanha era o agressor. Ao 
mesmo tempo, mandava expedir para o governo de São Petersburgo uma mensagem na qual 
recomendava que «não tomassem qualquer medida que pudesse oferecer à Alemanha o pretexto 
para uma mobilização total ou parcial»6, recomendação essa que, todavia, chegaria tarde demais 
para evitar a mobilização russa. 

Pelas 21 horas de 30 de Julho, Bethmann-Hollweg expediu para Viena, para o embaixador 
Tschirschky, umas derradeiras instruções, que deveriam ser transmitidas a Berchtold: 

«Se os esforços da Inglaterra forem bem-sucedidos, ao mesmo tempo que Viena tudo recusa, 
Viena estará a dar provas evidentes de que quer mesmo ir para a guerra, para a qual nos veremos 
arrastados, enquanto a Rússia fica livre de responsabilidades. Isso deixar-nos-ia, aos olhos do nosso 

                                                 
2 JOLL, James, The origins of the first world war, p. 23. 
3 FAY, Sidney, Idem, Vol. II, pp. 507-508. 
4 Ministro dos Negócios Estrangeiros do Império Austro-Húngaro. 
5 FAY, Sidney, Idem, Vol. II, p. 518. 
6 JOLL, James, Idem, p. 28. 
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próprio povo, numa insustentável posição. Assim, só podemos sugerir à Áustria, com carácter de 
urgência, que aceitem a proposta de Grey7, a qual preserva o seu estatuto em todos os capítulos. 
Vossa Excelência fará o favor de o transmitir imediatamente, da forma mais enfática, ao conde 
Berchtold e talvez também ao conde Tisza.»8 

Pouco depois, tendo sabido pelo general Moltke que duas fontes distintas acabavam de lhe 
confirmar que se iniciara a mobilização geral na Rússia, enviou outra mensagem para Tschirschky, 
às 23.20, cancelando a execução da mensagem anterior. Estava Bethmann-Hollweg prestes a 
“render-se” a Moltke quando, alguns minutos depois, chegou às suas mãos uma mensagem do rei 
Jorge V para o irmão do kaiser, o príncipe Henrique da Prússia, na qual o monarca britânico 
salientava: 

«Grato por saber dos esforços de Guilherme, concertando-se com Nicky [Nicolau II] para a 
manutenção da paz [...] O meu governo está a fazer o seu melhor, sugerindo à Rússia e à França que 
suspendam mais preparativos militares e que a Áustria, em contrapartida, consinta em satisfazer-se 
com a ocupação de Belgrado e território sérvio adjacente, como garantia do cumprimento das suas 
exigências, ao mesmo tempo que os outros países suspendem os seus preparativos de guerra. Confio 
que Guilherme usará a sua grande influência para induzir a Áustria a aceitar a proposta, provando, 
desse modo, que a Alemanha e a Inglaterra estão a trabalhar conjuntamente para evitar o que seria 
uma catástrofe internacional. Peço que assegure a Guilherme que estou e continuarei a estar a fazer 
tudo o que estiver nas minhas possibilidades para preservar a paz da Europa.»9 

Agarrando-se a esta última esperança, Bethmann-Hollweg retransmitiu a mensagem de 
Jorge V para o seu embaixador em Viena, instruindo-o no sentido de a apresentar a Berchtold e 
pedindo uma resposta durante o mesmo dia (já era madrugada de 31 de Julho). 

Em Berlim, às 11.40 de 31 de Julho, todas as dúvidas quanto à mobilização russa foram 
desfeitas, com a chegada de um telegrama de Pourtalès. Esta confirmação foi, para Bethmann-
Hollweg, o sinal do fim de toda a esperança de paz. 

Entretanto, sem ter ainda conhecimento da mobilização russa, a Áustria-Hungria, ao início 
da tarde de 31 de Julho, tornara pública a mobilização geral, fixando a data de 4 de Agosto como 
primeiro dia da sua execução. Além de mal informado sobre a mobilização russa, o general 
Hötzendorf estava mesmo convencido de que a Rússia tinha vindo a fazer bluff e que, portanto, não 
havia um perigo de guerra iminente na fronteira austro-russa da Galícia. Por tal motivo, de 
momento, todas as suas atenções estavam concentradas nas operações contra a Sérvia. Só ao fim do 
dia se aperceberia, através de mensagens enviadas por Moltke e por Guilherme II, de que a guerra 
estava iminente e de que, portanto, o principal esforço militar da Áustria teria de ser aplicado na 
frente russa e não contra a Sérvia. 

Conhecida em Berlim a mobilização russa, o governo alemão decidiu, pelas 13.00 de 31, 
proclamar o estado de “Perigo de guerra”, permitindo a imediata adopção de várias medidas 
preparatórias da mobilização geral. Logo após essa decisão, a Alemanha enviou um ultimato à 
Rússia, exigindo que, no prazo de 12 horas, a mobilização fosse suspensa e que o governo russo 
fizesse uma declaração esclarecedora nesse sentido. Como atrás foi referido, a Alemanha, sabendo 
que iria lutar em duas frentes, não podia permitir que a mobilização russa pudesse prolongar-se por 
muito tempo antes do rompimento das hostilidades, pois toda a estratégia planeada assentava na 
vantagem que a presumida lentidão dessa operação representava para a concretização de um maior 
empenhamento inicial contra a França. É, de resto, essa ideia que é transmitida pelo próprio 
chanceler Bethmann-Hollweg nas recordações que publicou desses dias decisivos: 

«Não estávamos, entre nós próprios, em completo acordo sobre a forma de proceder 
oficialmente. O ministro da Guerra, general von Falkenhayn, achava que era um erro declarar 
guerra à Rússia, não porque julgasse que a guerra, depois da mobilização russa, fosse evitável, mas 
sim por receio de que o efeito político nos fosse prejudicial. O Chefe do Estado-Maior-General, 
general Von Moltke era, em contrapartida, favorável a que declarássemos guerra, porque o nosso 
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plano de mobilização, preparado para responder a uma guerra em duas frentes, exigia que fossem 
desencadeadas imediatamente as acções militares e porque a nossa esperança de vitória sobre um 
inimigo numericamente muito superior dependia da extrema rapidez dos nossos movimentos. Pela 
minha parte, concordei com o general Von Moltke.»10 

 
Ao mesmo tempo, em Paris, o embaixador alemão, Von Schoen, recebeu instruções para se 

avistar com Viviani, para o informar sobre o ultimato apresentado em São Petersburgo e para 
sublinhar que, uma vez ordenada a mobilização do Exército Alemão, isso seria sinónimo de guerra. 
Assim sendo, perguntava ao governo francês se tencionava permanecer neutral no caso de uma 
guerra entre o seu país e a Rússia. A resposta deveria ser dada dentro de 18 horas. 

Se, contrariamente às expectativas, a resposta fosse afirmativa, o embaixador faria saber que 
a Alemanha exigiria a entrega das fortalezas de Toul e Verdun, as quais serviriam de garantia da 
neutralidade francesa, sendo devolvidas após o final da guerra.11 

Tratava-se de um verdadeiro ultimato, cuja finalidade não era outra senão justificar uma 
declaração de guerra que não tardaria. Viviani, que tivera conhecimento da declaração de “Perigo 
de guerra” através do embaixador francês em Berlim, já conferenciara com Poincaré12 e estava 
suficientemente preparado para uma atitude deste tipo. Por isso, quando, às 19.00 desse dia 31 de 
Julho, ouviu o que Schoen tinha para lhe comunicar, respondeu com grande tranquilidade: 

«Quero crer que decisões extremas possam ser evitadas. Dê-me tempo para reflectir.»13 
Depois, prometeu dar uma resposta dentro do prazo estabelecido. No dia seguinte, Schoen 

deslocou-se ao Ministério dos Negócios Estrangeiros, antes de expirado o prazo, e repetiu a 
pergunta sobre se a França permaneceria neutral, ao que Viviani respondeu que a França agiria de 
acordo com os seus interesses. Com esta resposta, Schoen não podia passar, de imediato, à segunda 
fase – entrega das fortalezas ou declaração de guerra. 

Ainda nesse dia, ocorreu um dos mais significativos acontecimentos comprovativos da 
leviandade com que, nesse momento de extraordinária gravidade, eram tratadas as vidas de milhões 
de pessoas. O kaiser convocou Moltke para lhe mostrar um telegrama do embaixador alemão em 
Londres, no qual era dito que o ministro dos Negócios Estrangeiros, Edward Grey, o havia 
informado de que o governo britânico se empenharia em manter a França fora da guerra se a 
Alemanha se abstivesse de a atacar. Depois, Guilherme II disse ao seu general: «Nestes termos, já 
só precisamos de fazer guerra à Rússia; assim, marchamos simplesmente com todo o nosso exército 
para leste. Ao que Moltke replicou: Majestade, isso é impossível! O deslocamento de uma hoste de 
milhões de homens não pode ser improvisado; requer um ano inteiro de laborioso trabalho, e, uma 
vez feito, não pode ser alterado. Se Vossa Majestade insiste em orientar todo o exército para leste, 
não haverá um exército pronto para o combate, mas uma multidão desorganizada de homens 
armados, sem aprovisionamento preparado. O kaiser ficou muito perturbado e respondeu 
azedamente: o seu tio ter-me-ia dado outra resposta.»14  

É certo que a promessa de que “o governo britânico se empenharia em manter a França fora 
da guerra se a Alemanha se abstivesse de a atacar” não era uma garantia absoluta de paz a ocidente, 
porque isso significaria que a França faltaria ao seu compromisso com a Rússia, estabelecido no 
tratado de 1894. O que é seguro é que mais uma oportunidade para evitar a hecatombe era decidida 
por alegadas “acções militares irreversíveis”, sobrepondo-se estas aos superiores desígnios da 
política, num exemplar exercício do que é o militarismo. Uma atitude verdadeiramente imperial de 
Guilherme II perante o seu principal chefe militar podia, na circunstância, modificar completamente 
o curso da história, cancelando esse cenário de chacina absurda que ficou conhecido por “Frente 
Ocidental”. 

                                                 
10 BETHMANN-HOLLWEG, Theobald von, Reflections on the world war, pp. 137-138. 
11 FAY, Sidney, Idem, Vol. II, pp. 528-529. 
12 Raymond Poincaré, Presidente da França. 
13 FAY, Sidney, Idem, Vol. II, p. 529. 
14 HART, Liddell, Reputations ten years after, pp. 48-49. 
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Registe-se, igualmente, que é nessa mesma data fatídica que Jean Jaurès, que tanto se 
opusera à Lei dos Três Anos, é assassinado por um militante nacionalista, o qual viria a confessar 
que o fizera por considerar que as opiniões expressas pelo deputado socialista configuravam um 
conluio com a Alemanha. 

Ao meio-dia de 1 de Agosto, expirara o prazo concedido pela Alemanha para a anulação da 
ordem de mobilização russa e nenhuma resposta viera de S. Petersburgo. Foi então expedido para o 
embaixador alemão na capital russa um telegrama instruindo-o no sentido de, pelas 17 horas, 
declarar a existência do estado de guerra entre os dois impérios. Revelando uma comprometedora 
desorientação, o governo alemão esqueceu-se de concertar essa declaração de guerra com o seu 
aliado austro-húngaro15, isto é, sendo a Alemanha a tomar a iniciativa de declarar a guerra, 
importava saber se a Áustria-Hungria estaria disposta a bater-se igualmente contra a Rússia. Isto, 
claro, já para não falar no outro país da Tripla Aliança, a Itália, cujas posições anteriores já 
antecipavam a sua neutralidade. Com esta descoordenação muito pouco germânica, a declaração de 
guerra da Áustria à Rússia só iria concretizar-se em 5 de Agosto. 

À mesma hora em que a declaração de guerra foi entregue em S. Petersburgo, Guilherme II 
ordenou a mobilização geral das suas tropas. Era a última das potências envolvidas a fazê-lo, já que 
a França a decretara cerca de um quarto de hora antes. Em Berlim, a ordem de mobilização foi 
acolhida com grandes manifestações de entusiasmo por parte da população. Um forte sentimento de 
animosidade contra os eslavos alimentava essa chama belicista. 
 Às sete horas da manhã de 2 de Agosto de 1914, 43 horas após a entrega do ultimato à 
Rússia, o exército alemão cruzou a primeira fronteira de guerra. Uma companhia de atiradores do 
69.º Regimento de Infantaria, comandada pelo tenente Feldmann, penetrou no indefeso 
Luxemburgo e ocupou a estação do caminho-de-ferro e o telégrafo existentes próximo da pequena 
cidade de Ulflingen. Esta primeira operação denotava, desde logo, a grande preocupação dos 
alemães em se apoderarem rapidamente da excelente rede ferroviária luxemburguesa, com vista aos 
movimentos de penetração em território francês. Ao findar esse dia, todo o grão-ducado ficou na 
posse das tropas germânicas. 

Em Londres, a violação da neutralidade do Luxemburgo não provocou qualquer 
estremecimento. Mantinha-se a divisão no seio do governo, com alguns dos membros, de pendor 
pacifista, a apresentarem o seu pedido de demissão. Valeu na circunstância, para equilibrar a 
tendência da facção antiguerra, a posição do Partido Conservador, que, através do seu líder, Bonar 
Law, comunicou ao governo: 

«Caro Sr. Asquith: Lorde Lansdowne e eu próprio consideramos ser nosso dever informá-lo 
de que seria fatal para a honra e segurança do Reino Unido hesitar em apoiar a França e a Rússia na 
presente conjuntura, e oferecemos o nosso resoluto apoio ao governo em quaisquer medidas que 
possa considerar necessárias para esse objectivo».16 

Sintomaticamente, não havia na carta de Bonar Law qualquer referência à Bélgica. 
 
David Martelo – 2013  

                                                 
15 TIRPITZ, Alfred von, My memoirs, Vol. I, p. 367. 
16 REID, Robert (The Earl Loreburn), How war came, p. 210. 


